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ENVELHECENDO
Nascer...
Crescer...
Vencer...e não morrer...
Si nascemos para cres

cer; si crescemos, viven
do; devemos crescer vi
vendo sem esse temor da 
morte, muito embora a 
Morte seja o tributo duro, 
igual, á que ninguém se 
furta, que á todos apanha 
igualmente, cégamente.

Surgimos para uma mis
são no Mundo, e desde 
que, com ou sem sacrifi
cios temos vivido e quiçá 
crescido, devemos ir avan
te, levantando ou arrostan
do impecilhos, amargando 
ou soffrendo dores, gozan
do ou fruindo alegrias, e 
isso tudo— esses qui-pro- 
quós da existeneia-é nada 
desde que o caminho é se
guido, desvencilhado, var
rido piedosa ou desapie- 
dadamente quando por 
mal alguem quer semear 
embaraços, pôr obstáculos 
á rota que por bem quere
mos seguir na busca de 
ideaes, na cata de liber
dade .. .

A Imprensa e ser vivo, 
e ser vivo sendo deve ter 
o que lhe cabe dessa con
sideração, o que lhe per
tence desse direito irrecu
sável por semear luzes, 
defundirensinamentos, co- 
arctar abusos, tolher as 
investidas contra o direi
to superior do homem tor
nado livre pela livre evo
lução do tempo.

Chegámos, talvez exau
ridos á um novo marco 
dessa fastidiosa legua que 
cabe aos percusores de 
Guttemberg, mas chegá
mos, e não pensamos em 
retrodecer porque isso 
crime seria depois da luc- 
ta encarniçada em que ao 
pensamento do homem se 
oppõe a razão de factos; 
e si, victoria podemos can
tar á despeito do freppe- 
lismo incandescente e va- 
rejador de lares puros em 
que a moi’al, a santidade, 
q amor residem, não é 
menos certo esse dissabor 
que nos invade quando 
vemos ao serviço da de- 
sbarmonia de lares, pen
cas que poderiam, sem

fastigios, imperar na Im 
prensa em proveito da 
humanidade, acoroçoando 
essa lucta tictanica contra 
a prepotencia, o despotis
mo de ensinamentos re
trógrados.

Infelizmente o Mundo 
tão cheio d© inovações 
é cheio de miserias novas, 
e dahi, o chacal faminto á 
cilar a presa de sangue 
puro, nobre, alevantado, 
para agarrar-lhe e no eso- 
phago fazer morrer a as
piração de liberdade; para 
agarrar-lhe e no sangue 
nobilitado cevar a ganan
cia que a fome desperta.

A lucta, desde que por 
um idéal, é uma nobreza; 
e eomquanto o bando *dos 
habitantes dos steppes sy- 
berianas assalte o via
ja r confiante nos fulgores 
da luz da sua estrella, elle 
váe e, de lança em riste, 
com a coragem que o 
acompanha, dá combate, 
vence e aniquila ao inimi
go que trabalha nas tre
vas.
Trevas !... para que trevas 
quando 110 Mundo cheio 
já de muita luz, campeia 
a claridade diaphana de 
ideial libertado ! Trevas ! 
para que trevas ? quando 
a consciencia humana, 
desvencilhando-se dos gri
lhões de captiveiro pesa
do das, consciencias, ex
pande á largos haustos na 
perfeita funcção dos seus 
pulmões, 0 desejo ardente 
da sua liberdade !

Fallamos assim por na 
tural eloquencia de nossa 
velhice sempre jovem, 
sempre ardente; e não, 
por nephelibatismo, con- 
quamto assim 0 queiram 
esses carcomidos e des
troçados elementos duma 
conveniencia estúpida, do
rida de fome, arquebrada 
de çançaçò do chicotear de 
indulgencias e temores do 
inferno.

Iqferqo ! inferno ó a vi
da arca husada e captiva 
aos caprichos e ordens 
daquelles que se 'disvir- 
tuam de uma missão de 
pregar a moral, o amor, a 
paz, e vão por vielas escu- 
s as d a I i n g u a ge m dei t a n d o

o joio, semeado a discór
dia, espalhando a intriga.

Hoje envelhecemos, e 
ao pratear de mais um 
fio de nosso cabello, sen
timos como que o rocio 
dessa brisa fagueira que 
embalança somente as al
mas que caminham para 
a Luz, marcham para a 
conquista da Liberdade I 
As flores ou maldições que 
no dia de hoje recebemos 
são enfeixadas, arrum a
das nesse archivo eloqüen
te que é o nosso trabalho 
de X Y IIl annos; pelas 
primeiras temos o carinho 
correspondente, pelas se
gundas temos o desprezo 
equivalente; das primei
ras tiramos o odor para 
ter a gratidão, das segun
das tiramos a força neces
sária para ir avante, ta l
vez, á dobrar o cabo das 
tormentas humanas, onde 
os Froppol e os arcabuzei- 
ros da dignidad^ alheia 
sossombram sempre e sem 
.esperanças numa tabôa de 
salvação.

Quanto mais velho, mais 
moço nos sentimos para 
agradecer daqui ao povo 
ytuano 0 carinho que nos 
dá, a sympathia que nos 
dispensa, e se. algo mais 
poclessemos prometter ao 
bom povo desta «roma» 
prometteriamos não dei
xar arrefecer em nossa al
ma o amor por um traba
lho que visa a liberdade, 
o bem estar da sociedade I

m  n o s  p o r tu g u e -  
para me' a e s°i)re'

meza, importados d i r 3 - 
L-tameute e vendidos 

pola CornosrTAß ia n C h a ru ta -  
r i a  C e n t r a l ,

A ’’Emulsão de Scott ’ é um 
alimento poderoso feito de oleo 
puro de figa do de bacalhau, e 
não deve nunca ser trocada pe
las preparações alcholicas que 
se dizem conter os princípios 
medieinaes do oleo sem gordu
ra. Dr. Antonio Picarme medi
co pela Real Universidade - de 
Nápoles e pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 
"Attcsto que 1 1 a minha clinica, 
tanto em Ralia como no Brasil 
tenho empregado e oom muitas 
vantagens a ’’Emulsão de. 
Scott" e principalmente nos 
casos de lymphatismo, anemia, 
rachitismo, bronehites, etc.

"Dr. Antonio Picarme.
’Uio de Janeiro".

J k
Eu sou a imprensa—a grande, a poderosa ingente 
Alavanca que o mundo impelle e nobilita ; 
inteira, a humanidade os olhos em mim fita 
E me acompanha a marcha altiva e resplendente...

Desprezo a tyrannia, e prostro-me fervente 
A ’ Razão divinal que a Liberdade excita,
E tenho a minha historia em letras d ’ouro escripta 
Na historia das Nações—n ’um cântico fremente 1

Desperto o patriotismo e forte, ^grande e avante, 
Intemerata, eu sigo, as trevas esmagando 
Com a luz perennal do meu poder gigante 1

E,—sempre vencedora,—a terra avassalando,
Eu vou de gloria em gloria, altiva e scintillante, 
Da Justiça a bandeira aos mundos desfraldando!

H oracio  N u n e s .

N o t i c i a r i o

CYNEMA PA R K  — Hoje 
estréa no Cynema P ark  a gen 
til mademoiselle Amalia l/.a- 
baux. Os amantes da bôa m usi
ca e que apreciam canto, não 
podem faltar hoje ao Park, e 
assim terão occasião de passar 
algumas horas alegres. Recom- 
mendamos porque tivemos oc
casião de apreciar a naturalida
de e a voz sonora com que 
canta, e a tudo isso, allia-se a 
graciosa e belleza que a torna 
attrahente.

Chegou hontem a esta cida
de 0  sr. Nicanor da Silva No
vaes, com sua exma. familia, 

Visitamol-o.

CINEMA IR IS — Hoje ex- 
plendida funcção, com um g ran 
dioso program m a composto de 
«films» do mais elevado valor 
artístico.

"A Dançarina", finíssimo 
dram a em 3 partes.

’’São Francisco de Assis” , 
drama deassurapto rehgioso.

Basta estas duas fitas para 
se ver 0  salão do IR IS  repleto.

Estréa hoje os Irmãos LES 
MICHELTN, com interessantes 
actos de illusionismo moderno 
e revelação de qualquer pen
samento,

— Para am anhã  organisou á 
Em prèza um programma, que 
confirma 0  capricho na  escolha 
das fitas.

Ao IRIS 1 Ao IR IS  !

Movimento Soeial
Entrou em franca con

valescença o venerando 
sr. Fcfippe de Almeida 
Campos, pae do nosso 
presado amigo sr. Teles- 
phoro de AlmeidaCompos.

Felicitamos.

Iniciou-se hontem na 
Fabrica de Tecidos «São 
Pedro» a m anufactura de 
Tecidos.

Embarcou para a Capi
tal o sr. Pedro de Paula 
Leite, director da Fabrica 
«São Pedro».

Acompanhado da exma. 
familia regressou da Capi
tal o nosso amigo capitão 
Francisco Pereira Mendes 
Filho, gerente da Fabrica 
de Tecidos «S. Pedro».

Paris, 1 3 —Peían te  uumero- 
sissima concurrencia, foi inau
gurado boje, nesta capital, o 
m onumento em honra do gran
de épico portuguez Luí 7  de 
Oa n 1 oes

Tem experimentado sen- 
siveis melhoras no seu es
tado de saúde a exma. sra. 
d. Francisca de Moraes 
Pereira Mendes, esposa do 
capitão Francisco Pereira 
Mendes, proprietário da 
Pharmacia S. José.

Chegou de I tapetininga a 
gentil senhorita R u th  Amorim 
applicada alumna da Escola 
Complementar daquella cida
de e dilecta filha do sr. João 
Amorim, guarda-livros da C *- 
panhia  Força e Luz.



V

A CID.\ DE DE m i
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Acham-se nesta cidade as 
senhoritas Dinorah Fonseca e 
Francisca Toledo, distinctas 
professoras em Itapetininga e 
irm ã e cunhada do sr. Raul 
Fonseca, director do Grupo 
Escolar «Convenção».

Regressou ante-hontem da 
Italia, o sr. Thomaz D'Onofrio, 
eommerciante conceituadíssimo 
nesta praça.

Visitainol-o.

De passeio, está na cidade, 
o sr. Synesio Paes de Barros, 
auxiliar do Commercio na pra
ça de Santos.

Ern companhia de sua gen
til esposa e filhinhos regressou 
para  Itatinga o nosso particu
lar amigo Sylvio de Assis P a 
checo, que aqui esteve á passeio.

Esteve na cidade o sr. Del
fim Rocha, industrial em Elias 
Fansto e fazendeiro neste m u
nicípio.

Estão na cidade as gentis 
senhoritas Cybelle e Jandyra 
Amorim, intelligentes alumnas 
da Escola Normal de São P a u 
lo e ^filhas do snr. João de 
Amorim.

Entrou para o cargo de Al- 
moxarife da Companhia Fia
ção e Tecelagem «São Pedro», 
o sr. Luiz Gonzaga Dias Ferraz.

Por terem concluido o assen 
tamento geral dos machinismos 
da Companhia Fiação e Tece
lagem «São Pedro», regressa
ram para a  Inglaterra os m on
tadores srs. Robert Fletcher e 
Helbert Oldham, que trouxe
ram-nos suas despedidas, 

w. Gratos, boa viagem. ^

Está restabelecido da enfer
midade que o reteu no leito 
o sr. Domingos de Almeida 
Sampaio, filho do sr. Antonio 
Dumingues de Sampaio.

Tem estado enferma a 
veneranda matrona sra. d. 
Maria Thereza de Moraes, viu
va do saudoso ytuano sr. F re 
derico de Moraes. A distincta 
enferma está sob os cuidados 
do illustre medico dr. Graciano 
Geribello.

Fazemos votos de prompto 
restabelecimento.

Seguiu hoje para a  Capital 
o sr. Antonio Romano, chefe 
das installações electricas e 
montagem dos machinismos 
da  Companhia Y tuana Força 
e Luz.

A exma. sra. d. Maria Ane- 
zia Amaral, esposa do sr. José 
Baldui.no de Amaral, collector 
das Rendas Fcderaes de Ytú, 
mandou fazer homenagens 
festivas á Santo Antonio. Ditas 
homenagens em louvor do San
to constaram da missa, reza 
á tarde, cânticos e esmola aos 
pobres.

Hoje faz a sua estréa no 
Parque a cantora italiana a vóz 
Izabeau. Dita artista vem prece
dida de muita fama.

Chegou hoje da Capital, em 
gozo de férias o 2.o annista de 
Engenharia sr. Selvulo Corrêa 
Pacheco, filho do d r. José Cor
rêa Pacheco e Silva, presidente 
da Companhia Y tuana Força 
e Luz.

E m  companhia do cr. Octa- 
viano Pereira Mendes, chegon 
da Capital a exma. sra. d. An- 
na Candida Pereira Mendes.

Seguiu para o Rio a conti
nuar seus estudos na Faculda
de de Medicina o sr. Benedicto 
Brenha Ribeiro, apreciado mo
ço da nossa sociedade.

Regressou de São Paulo o 
sr. Antonio Corrêa de Almeida, 
negociante nesta praça.

IRMÃ BAZILIA — Comple
tou hontem mais um anno de 
preciosa existencia, a distincta 
Irm ã Bazilia, digníssima supe
riora da Santa Casa de Mise
ricordia desta cidade.

Irm ã Bazilia, pertence a be 
nemerita congregação de São 
José, dessas senhoras que aban
donaram as alegrias do seu 
lar, para entregar-se desinte
ressadamente aos serviços de 
uma casa de caridade.

«A Cidade», comprimenta a 
respeitável senhora.

SOCIAES— Faz annos hoje 
o sr. Luiz Grisolia, estimado 
empregado da casa 
Martini.

Comprimentamol-o.

Paschoal

Os tuberculosos encontrarão 
um paderoso remedio no V I
NHO CREOSOTADOdo phar- 
maceuticochimico Silveira.

FESTA DE SANTO ANTO
N IO — Realisa-se am anhã na 
Igreja Matriz, a festa de Santo 
Antonio. A’s 5 horas da tarde 
haverá procissão.

Esteve nesta cidade o snr. 
major Flaminio Xavier da Sil
veira, importante politico e 
agricultor na estação D. Catha- i 
ri na.

hocolates
Em pó e em taboas, de 

todos os fabricantes, vende- 
n a  C o n f e i t a r i a  e  O h a r u - 

i a  C e n t r a l .

«CRUZEIRO DO SUL» — 
Completou no dia 12 do andan
te, mais üm anno de util exis
tencia, este nosso estimado col
lega, editado em Sorocaba.

Festejando o seu X  annivér- 
sario dtu-nos nm numero es
pecial, estampando em sua p r i 
meira pagina o retrato do illus
tre conselheiro Ruy Barbosa.

Saudamos o collega.

No almoxarifado da Com- 
panhia  Y tuana  Força e Luz, 
vende-se dois cadernos do 
Grupo Escolar, por 500 réis.

A m anhã ás 11 horas do dia 
fará um a passeata pelas ruas 
da cidade, a nova banda de 
musica «União dos Artistas», 
cumprimentando as autorida 
des e imprensa.

Pelo Papa  Pio X, foi agra 
ciada, com o titulo de viscon 
dessa de Souza Queiroz, a 
exma. progenitora do sr. Do 
mingos de Souza Queiroz, fa 
zendeiro no município de Ja 
hú.

DR. BASSETT MOORE— 
Chegou no 12 do actual, em 
Santos, o dr. John  Bassett Mo 
ore, que veio representar os 
Estados Unidos na Conferencia 
Internacional Americana, a 
reunir-se próximamente no Rio 
de Janeiro.

O filustre viajante desembar
cou naquella cidade, de bordo 
do paquete «Vasari», e, dese
joso de conhecer a nossa ca
pital.

Acompanhou-o de Santos a 
São Paulo, especialmente coin- 
missionado para esse fim, o sr. 
Mario de Sampaio Ferraz, re
presentante do dr. secretario 
da Agricultura.

NOVA YORK, 12 — O dr. 
Alexis Carrel, realizou hontem, 
perante numerosos médicos, no 
Instituto Rockfeller, varias de
monstrações praticas do seu 
maravilhoso processo de vita- 
lização, entre os quaes a trans
plantação de cartilagem de um 
morto para um a senhora que 
fora operada na  occasião da 
experiencia. A doente, hoje, 
acha-se em excellentes condi
ções. segundo verificou uma 
commi¡*¿o de médicos.

Em seguida a essa impor
tante operação, o dr. Alexis 
fez reviver o coração de um 
frango 104 horas depois de 
haver sido separado do corpo. 
Em outros orgams tirados ha 
mezes de varios animaes, o dr. 
Alexis demonstrou, pelo exame 
microscópico, que os tecidos es
tão crescendo sob os processos 
de oonservação da vida por 
elle descobertos.

Essa nova conquista da ci
rurgia vem simplificar os me 
thodos de enxerto de pelle e de 
ossos, não se necessitando mais 
de retiral-os de animaes vivos, 
como até agora se fazia.

Para  usar-se o «Elixir de 
Nogueira» do pharmaceutico 
chimico SILVEIRA, não é pre 
ciso die a nem resguardo.

Capivary, 13 -  A policia en 
controu hoje, no logar deu o 
minado «Volta», no rio Capi 
vary, o cadaver de Luzia Pru 
d nte, que segunda-feira ulti 
ma, 6e suicidou, lançando-se át 
aguas de rio. abraçada com um 
filhinho de poucos annos.

O sr. mareehal Hermes da 
Fonseca, presidente da Repu 
blica, pretende, no dia 22 do 
corrente, ir para Campos, on 
de fará um a estação de caça, 
na fazenda do general Pinheiro 
Machado.

Ã  g - o i í c i s i  < T Â  PREVSDENG!A
Virgílio Nery Brandão 

R ua do Commercio X 95— Ytú

AGITAÇÃO O PE R A R IA — 
A «Gazeta» de São Paulo do 
dia 13 do actual diz :

«O ’’comité” da grève tem 
enviado emissários para diver
sos pontos do interior do Esta
do, com incumbência especial 
de obterem a solidariedade dos 
coyijianheiros. E  essa solidarie
dade, ao que parece, já lhe foi 
promettida. Á um simples avi
so, os operários de Sorocaba, 
em numero de cinco mil, aban
donarão o trabalho, sendo si
multaneamente seguidos pelos 
das fabricas de Sorocaba, Ta- 
tuhy e Ytú.»

O collega foi mal in
formado, tanto em Ytú 
como na visinha cidade 
do Salto, ainda nada hou
ve entre os operários das 
fabricas.

Boa occasião para os 
operários do Salto pergun
tarem aos emissários : 

Porque, quando estive
mos ha pouco tempo em 
mais de 15 dias de grève, 
ninguém veio ao nosso 
favor ?

Buenos Aires, 13— O sr. dr. 
Campos Salles, plenipotencia
rio do Brasil, offereceu hoje um 
banquete ao dr. Luiz de Souza 
Dantas, l .o secretario da lega- 
ção, promovido a ministro re 
ridente na Turquia.

O dr. Nilo Peçanha, senador 
pelo Esfeado do Rio, tomou pos- 
s»ante-hontem, da sua cadeira 
no Senado Federal.

Diz o «Diario da Bahia» que 
o general Dantas Barreto, n u 
tre esperanças de ascender á 
presidencia da Republica.

SO’ COM O USO DO E L I
X IR —Attesto que durante seis 
annos, tendo soffrido de varias 
ulceras nas pernas sem que 
nesse tempo conseguisse cúral
as apezar de me entregar a um 
constante tratamento, tenho 
hoje, entretanto, a felicidade 
de poder declarar que acho-me 
completamente restabelecida 
desses padecimientos, exclusiva
mente com o uso do E L IX IR  

.DE NOGUEIRA, SALSA, CA- 
ROBA e GUAYACO, prepara
do pelo sr. pharmaceutico João 
da Silva Silveira.

E  como não posso escrever, 
por ter ainda a infelicidade de 
estar completamente eéga, m an 
dei por outrem passar o pre
sente e pedi a Th jmaz F ran 
cisco da Costa que assignasse 
por mim deante das tes tem u
nhas abaixo firmadas.

Pelotas, 6 de Fevereiro de 
1880—A rogo de Maria Joa 
quina dos Santos, por não po
der escrever—T h o m a z  F r a n 
c i s c o  d a  C o s t a . —Como teste
munhas ; José Carlos da Silvei
ra—João Franciscp da Silva.

VENDE-SE NAS BOAS 
PH ARMA Cl AS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M a triz  —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral  
e Casa f i t ia !— Rua Gonssihairo  
Saraiva, 1 4  e 16  -C a ixap os ta !  1 4 8
RIO D E JANEIRO.

Secção Livre

AVISO
E Em preza Cinematographi- 

ca Ytuana, pede aos srs. que 
tomaram assignaturas de an- 
nuncios no Salão íris, o obsé
quio de procurarem seus reci
bos na Loja ”Flôr de Maio” , 
até o dia 15 do corrente.

Todo o annuncio que não es
tiver saldado até essa data, se
rá inutilisado por falta de p a 
gamento.

Ytú, 5 de Junho  de 1912.

A EMPREZA.

TTENÇÃO
Pianos fabricados 

expecialmente para o 
nosso clima.

O sr. Raphael Morgani, o 
muito conhecido afinador e con- 
certador de pianos da Capital, 
achando-se mais alguns dias 
nesta hospitaleira cidade, avisa 
os interessados, que além dos 
seus serviços profissionaes, in 
cumbe-se da importação direc
ta «por encommenda» de m ag
níficos pianos do melhor fabri
cante Allemão A. Barthol, de 
Berlim. Pianos estes os mais 
modernos, de 3 pedaes ceppo 
de metal, cordas cruzadas a 
couraça, construção as mais 
resistente de som maravilhoso, 
e de um a belleza sem igual. 
Ultima palavra em perfeição 
de arte. O mesmo sr. Morgani, 
já  veudeu ha  poucos dias nes
ta cidade TR ES PIANOS um 
acha-se já entregue na casa do 
sr. Francisco Falcato, onde os 
interessados poderão se con
vencer da realidade vendo-lo e 
do quo acima está declarado; 
garantindo os que forem fu tu 
ramente eucommendados, serão 
iodos eguaes.

IM PORTANTE — Racebe 
pianos velhos em desconto de 
pagamento para o novo e por 
preço, vantajosissimo, de apro
veitar a unica opportunidade.

Para  mais informações e cha
mado no Hotel Frugoli, o mais 
breve possível.

ij oleiro
Precisa-se de um Te- 

lheiro e um Tijoleiro, 
paga se as telhas a 20$000 por 
milheiro e os tijolos a 5$000 
por milheiro, serviço garantido 
por mais de 2 annos. P aga
mento todos os Sabbados. T ra 
ta-se nesta cidade com P. Mar
ti ui & Comp.

mema

H o je  a

Em 3 parles 
Estréa 0 s irm ã o s

LES Michelin



A  CIDADÃ DE YTÜ

Lampadas “Philipps“
. A Companhia Y tuana  Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi 
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

L am padas redor las 16 ve
las 2$400

Lampadas redondas 32 ve
las 3$000

Lampadas redondas 50 ve
las 4$000

Lampadas redondas 100 ve
las 6$000

Lampadas redondas 200 ve
las 10$000

Lampadas redondas 300 ve
las 15$000'

Lamqadas peras 16 v. 2$000 
Lam padas peras 32 v. 2$200

O  SEGREDO DA INDIA 
V UG ! — Infallivel ñas 

nevralgias, rheumatismo e ou
tras dores. Vende-se na P h a r
macia S. José.— Largo da Ma- 
riz n. 17.

V.ende-se um troly Ameri
cano, de molas e volta in' 
teira, acomodando 8 pessoas- 
por 6000$ mil reis. Para  ver e 
t ra tar com seu proprietário 

Fazenda Iracêma, Estação de 
Pirapitinguy.

O «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico-chimico Silvei 
ra, encontra-se em todas as 
pharmacias e casas de cam pa
nha do Estado.

O SEGREDO DA INDIA 
V UG — Vende-se na P h a rm a
cia São José.

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da  Companhia Y tuana  Força t 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seg u in te : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as ' 
signado, a «Companhia Y tua
na  Força e Luz», na  qualidade 
de credora da elevada quantja 
da  Camara Municipal desta c i 
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia das rendas do 
município, vem protestar con 
!jra o mesmo, pelos rootivos se 
gu in 'e s :  primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea 
dores Arcilio Borges de Almei 
da e José de Padua Castanho, 
indivíduos que não foram ab 
solutamente leitos, mas qu< 
para ahi entraram, pela falsi 
ficação da quinta secção eleito 
ral da eleição realizada a deze 
seis de Julho do anuo passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egrégio Tri 
l u i a l  de J i s t iç a  do Estad« 
era grande recurso; Segunde 
porque os cinco vereadores le

gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribelio) 
Francisco de Paula  Leite o 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim  da Silva J u 
nior e João de Almeida Cam ar
go, excluidos pela f raude  são 
contrarios a elle; Terceiro) por
que  a supplicante, como* g ran 
de credora da Camara Munici
pal de Ytú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
ueste sentido, posteriormente 
obteve um a carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres^ supplentes irre
gular, c landestino , e fraudu
lentamente emposados dos car
gos de vereadores; Quinto) fi
nalmente, porque a Camara
Municipal de Ytú não compor
ta mais emprestimo algum, 
onerada como se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações. 
Assim sendo, a supplicante 
vem novamente protestar con
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Camara Municipal 
de Y tú  e sob garantia de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros 
vereadores legitimamente elei- 
os e os dois últimos, vereado- 
es falsificados, pela fraude pra- 
eada na q u in ta  secção eleito- 
cl da ploiorjo q r, Doynopi? 1

Julho do anno passado, reque
rendo que seja o presente pro
testo tom ado por termo, com 
intimação de iodos os vereado
res, inclusive os falsificados, e 
expcdind(-se editaes, para se
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecimento de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Ytú quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. Era o 
que se continha em dita peti
ção a qual me sendo apresen
tada nella proferi o despacho 
seguinte: D. A. sim. Ytú, 
quatro de Janeiro dè mil no
vecentos e doze. S. Barros. N a
da mais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o seguinte : -TERMO
DE PR O T E S T O — Aos quatro 
dias do mez de Janeiro do an 
no de mil novecentos e doze, 
nestax idade de Ytú, em meu 
cartorio, compareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia 
Y tuana Força e Luz, desta ci
dade e_na forma de sua peti
ção retro, \ que fica fazendo 
parte in tegrante  deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende contra
h ir  um  novo e elevado empres
timo com garantia  das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Y tuana  Força e
T  n  v  r i o  n n c v l  f i  p l l p  o  R í - p c - ■’Y l p r >  -

te, credores da m esma Camara 
de elevada quantia  por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tomasse o seu 
termo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e porn 
achal-o conforme assigndo 
com as tes tem unhas abaixo 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
escrevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabt 
Pauío Leite de Camargo. Eo 
para  que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to 
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu 
blicado na  form a da lei. Ytú 
cinco de Janeiro  de mil nove
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio ãe Soliza Barros.

Ja  chegou na Pharm acia  Säo 
José o afamado FU N K U S. 

Vide annuncio na  4.a pagina.

/ ^ iA SA S—V ende-se a i 
ns. 30 e 32, da Rua da Pal

ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rua do Patro
cinio. Trata-se na casa n. 30.

P  ORMULAS para  licençcas 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada nma 
—n a  typographia  de A Ma
galhães <k Cia,,.

A  Nova Encyclopedia 
Internacional

Diz: “O Oleo de Figado de 
Bacalhau é um dos agentes 
tberapeuticos de mais valor; os 
benefícios que com o mesmo se 
consegue, nas enfermidades que 
causam magreza, não podem 
ser supplantados. Deve-se to
mar para a Tuberculose, Rachi- 
tism o, A nem ia , Bronchite, 
Debilidade Geral e Moléstias 
Nervosas.”

A  EMULSÃO DE SCOTT
contem o melhor e  mais 
puro Oleo de Figado de 
Bacalhau da Noruega e  
o administra na forma 
mais vantajosa para a  
sua digestão e  assimi
lação por todos os estô
magos. Não contem  
alcool nem  nenhuma  
substancia nociva.
Exijam a Legitima 
Emulsão de Scott.
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FINADOR
E

Concertador
DE

PIÃNGS
Acha-se nesta cidade de pas
sagem rapida o conhecido 
I í a P H A E L  M 0R G A 3S1. 

Afinador e concertador de 
Pianos da Casa A. Di Franco 
da  Capital, prevenido de to
dos os necessários de sua arte 
para reparos de piauos de 
qualquer autor. Vende p ia
nos novos de melhores fa
bricantes Europeus. A di
nheiro por preços de admirar, 
0u em prestações em condi- 

ões mais vantajosas aceita 
ianos uzados em pagamen- 

*to para novos. Importação 
drecta pelo* mesmo sr. Mor- 
gani; chamados e mais infor
mações no Hotel Frugoli o 
mais breve possivel.

Deposito e Officina de Re
parações em S. Paulo— Rua 
Maria Marcolina n. 128.

ECH1NCHA 
UMCA !

Vende-semm bom 
piano de conheci
do autor Pleyr, p ^ i  
lo preço de Réis

650$000
Está  radicalmente reformado 

nestes dias pelo habil afinador 
e concertador Sr. Raphael Mor- 
gani, que garante o serviço 
para 10 annos de bom funccio- 
namento. Vêr e tra tar  com o 
mesmo sr. Morgani, no Hotel 
rugoli o mais breve possive[
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A CIDADE DE YTU

Oompsnliia Ytuana Força e Luz

Lampads de filamento 
metalieo

G r a n d e  a o v i d a d e

GRANDE Reducto
nos PRESOS

Sem competencia
O DEPOSITO DA

N C O M PAN H IA  YTU A 
NA FOROA E L U Z

f  -'K
»»fi* -X ,

m  

f  \i . , /

8

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ”A Pigmalion”
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
YlDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

SANAT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, molés
tias do estomago etc.— Vende- 
sena Pharmacia São José Lar
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, la 
pis, ete. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r de café, pagan
do-se 20$000 e 25$0OO por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se também de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Corapa 

nliia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido 
res de luz eléctrica, que cobra- 
á j  Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, poi 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a  referida im 
portancia deverá ser paga n< 
acto da ligação.

 ̂O SEG RED O  DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral 
gias, rheumatismo e outras do
re s . -V e n d e -se  n a  Pbarmaci. 
S. José. Largo da  Matriz n. 17.

Papel de ero- 
bruh vende-se

La KaciencTa

aqui.

J^E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y., E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annua) 
12$000 m oeda b raz ile ira , ou 4S000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

La H a c i e n d a  C o m p a n y
Dept N. BUFFALO, N. Y. E. \ j .  A.

c o m p a n h i a  y t u a n a  f o r ç a  e  l u z

Chamamos a attenção dos nossos pre
zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.
• Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

FCJNEÜS E na opinião dos que tem usado  
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Papida em liora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
U N K U S  é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins “Vio1deVakeibo1'da
Este extraordinário preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
b rilhan tes  curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 prinoipaes cidades do Brasil.

U m vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Notas de
Consigna-

T h  l ã  o  â $ 0 0 0çao
NA TYTOGRAPHIA


